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INTRODUÇÃO

Nos úl�mos anos, as questões de gênero e sexualidade poli�zaram-se
consideravelmente provocando debates envolvendo movimentos feministas, LGBTQIA+,
lideranças polí�cas e religiosas, inclusive no sistema educacional. São muitas questões
per�nentes aos estudos relacionados a iden�dade de gênero e sexualidade na educação
que precisam ser problematizadas e discutidas.

Considerando a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação -
ANPED como espaço importante na organização e disseminação do conhecimento na área
da educação e o Grupo de Trabalho – GT 23 como lugar expressivo e privilegiado para as
discussões sobre Gênero, Sexualidade e Educação, este trabalho apresenta um projeto de
pesquisa em desenvolvimento no Mestrado Profissional de uma universidade pública do
Nordeste, que tem como problemática o estudo das práticas pedagógica de professores gays
com o obje�vo de compreender o processo de cons�tuição da professoralidade
heterodissidente e como a docência de professores gays suscitam prá�cas pedagógicas
diferenciadas.

Ressalto que professoralidade é aqui apreendida pelas lentes de Pereira (2016),
como uma marca produzida no sujeito, um estado. Nessa perspec�va, professoralidade não
é uma iden�dade, é uma diferença na organização da prá�ca subje�va. No caso o termo
heterodissidente usado junto a professoralidade nessa discussão está atrelado ao sen�do de
divergência do modelo normativo heterossexual.

De natureza qualita�va, de caráter exploratório e descri�vo, este trabalho apresenta
discussão com base teórica e contribuições a par�r de experiências vividas enquanto
professor gay da educação básica em constante processo de cons�tuição da
professoralidade. Par�ndo desse entendimento, discorremos sobre os desafios das
discussões de gênero e sexualidade na educação e sobre a professoralidade
heterodissidente frente as problemá�cas relacionadas a iden�dade de gênero e diversidade
sexual frente a heteronormatividade na escola.
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DESAFIOS DA DISCUSSÃO SOBRE GÊNERO, SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO

Pensando a  educação como um bem público e, como ofício no processo educacional,
a escola deve preparar os indivíduos, em termos de conhecimento e modos de convivência,
para a vida em sociedade (SEFFNER, 2013). No entanto, a escola também se apresenta como
um espaço de norma�zação que espelha e reproduz formas e comportamentos sociais. Não
diferentemente, isso acontece envolvendo as iden�dades de gênero e expressões das
sexualidades.

A escola é um ambiente social onde as diferenças e a diversidade se fazem presentes
através de cada sujeito e sujeita com seus costumes, crenças, experiências, concepções,
prá�cas de vida família e social diferentes, tudo isso somado aos principais marcadores
sociais como raça, classe, gênero, sexualidade, religião, geração, entre outros que se
interseccionam. Dessa forma, a escola deveria ser efe�vamente lugar da promoção da
convivência e da tolerância às diferenças e a diversidade humana.

Compreender a escola como espaço onde essas diferenças se expressam na sala de
aula, nos corredores e nos demais espaços ins�tucionais, é também considerar a
possibilidade do convívio entre as diferenças a interação entre si (BURBULES, 2003).
Consequentemente, a interação de diferentes modos de vida, da cultura e as diversas
fromas de expressão da diversidade possibilitam as relações com o outro, com o diferente.
Essa relação harmoniosa e hempá�ca, ele considera “uma virtude da cultura cívica e
democrática” (BURBULES, 2003, p. 160).

Contrinuindo com a discussão sobre diversidade sexual no espaço escolar, Junqueira
(2009) ressalta que impera no ambiente escolar a matriz heterossexista e o preconceito com
base no modelo regulador de vivência das prá�cas afe�vas e sexuais aos moldes
heterossexuais, e tudo que difere dessa matriz norma�va é de dificil aceitação. Como
corrabora Fernando Seffner e Yara de Paula PiccheJ (2016, p.6), “Nas questões de gênero e
sexualidade, a norma atende pelo nome de heteronorma�vidade. Mas as escolas não são
lugares onde apenas habitam meninos e meninas heterossexuais. E mesmo estes não têm
todos os mesmos modos de viver sua masculinidade ou feminilidade”.

Para corroborar com nossa reflexão sobre as diferênças e corpos dissidentes da
heteronorma�vidade, Megg Rayara Gomes de Oliveira (2018) amplia a discussão fazendo a
interseccionalidade dos estudos de gênero e sexualidade com os estudos e�nos-raciais no
espaço escolar. Ela nos alerta sobre o discurso social de tolerância ao tratar sobre as
manifestações abertas do racismo velado como discurso de “tolerância”. O racismo que se
caracteriza por não ser direto e por não se apresentar relacionado ao conceito de raça. Para
a autora não há pudor em se tentar promover o apagamento de uma infância dis�n�va da
cis heterossexualidade branca. Esse método de apagamento das infâncias dos copos
dissidentes da heteronorma�vidade branca é brutal e violento. E, ele segue afetando os
corpos gays e pretos em todas as gerações. Há uma estratégia de silenciamento e
invisibilidade desses corpos e das origens raciais ar�culada pela cis heteronorma�va branca
(Oliveira, 2018).

Cabe ressaltar que essa “força desumanizadora” que chamamos de preconceito,
além de afetar crianças e jovens estudantes em processo de construção da iden�dade dos
seus corpos, ultrapassa os muros das escolas e afeta todes, todas e todos que expressam
uma sexualidade dissidente dos padrões heteronorma�vos, inclusive os professores gays. E,
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não dialogar sobre sexualidades e iden�dades de gênero na escola é submeter-se as formas
de controle impostas aos corpos gays, efeminados, lésbicos, pretos e tantos outros.

Portanto, é importante se atentar para realizar uma contra estratégia de resistência
e luta contra a cultura de controle dos corpos dissidentes da heteronarma�vidade.
Apresentar através de ações informa�vas estratégias para repensar os diversos modos de
ser e exis�r par além dos padrões hegemônicos de gênero e sexualidade de modo que
contribua com a promoção dos direitos de cidadania de pessoas que se iden�ficam como
LGBTQIA+.

 

PROFESSORALIDADE HETERODISSIDENTE

Com a intenção de refle�r sobre a escola como espaço das relações e sociabilidade a
pesquisa tem compromisso de refle�r sobre a “professoralidade heterodissidente”, pensada
hipote�camente, como suas experiências se convertem em saberes docentes diferenciados?
Há uma professoralidade heterodissidente (uma docência gay/lébica)?

Ao discorrer sobre a cons�tuição da professoralidade ou como se torna professor, a
fim de conceituar e compreender a professoralidade, Santana e Pereira (2019) vão dizer que
as diversas situações de conhecimento nas formações de professores, nas experiências na
prá�ca docente e nas vivências é o que cons�tuem a sua professoralidade. “A
professoralidade é algo que se constrói à medida que o sujeito experimenta e reflete a vida
vivida. Tornar-se professor, em úl�ma análise, significa uma diferença na história de cada
sujeito” (SANTANA; PEREIRA, 2019, p. 8).

Colaborando com a discussão sobre professoralidade heterodissidente, Oliveira
(2022, p. 36) pondera que: “podemos confabular que a professoralidade consiste na ação do
docente em se construir no contato direto com formas plurais de existência, cujos encontros
mul�rreferenciais ensejam diálogo e negociação sobre vir a ser professor; aqui, em foco,
sobre vir a ser professor gay”.

Assim, é possível pensar que a professoralidade heterodissidente tem como base
cons�tuinte os saberes experiências, “rela�vos aos saberes criados, desenvolvido e
mobilizados pelos professores no decorrer do exercício de sua profissão, nas formas
individuais ou cole�vas” (SANTANA; PEREIRA, 2019, p. 12). Porém, os saberes experenciais
que cons�tuem a professoralidade heterossidente são atravessados pelas sexualidades que
escapam da heterossexualidade. Isto é, por saberes outros, produzidos pelas experiências
da docência atravessada pelo preconceito e discriminação.  Alguns desses saberes não
sistema�zados ou não teorizados, mas desenvolvidos com a singularidade que caracteriza a
professoralidade de docentes não conformades pela heterossexualide.

Além da discussão analí�ca da professoralidade  este trabalho toma também como
disposi�vo de análise do preconceito contra gays e lésbicas estudos sobre a homofobia na
escola.

Estudos referentes as diferentes concepções de masculinidade(s) na ambiência
escolar e análise dos discursos de professores e professoras da educação básica, realizados
por Yure Barbosa Mar�ns de Oliveira (2022), com o obje�vo de compreender como esses
discursos influenciam no processo de construção iden�tária da masculinidade dos/as
estudantes, a par�r da análise da “homofobia na escola”, pondera que o preconceito se
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apresenta em forma de piadas, conversas sileinciadas, insultos e de maneiras diversas, de
modo que traz à tona a homofobia como práticas de coerção relacionadas à subjetividade do
professor homossexual na escola. O que se observa é que a homofobia nos espaços
educacionais atua intencionalmente como prá�ca de repressão da sexualidade do
professor/a homossexual. Os resultados desses estudos  evidenciam que a homofobia na
escola é  um fenômeno de regulação engendrada no co�diano escolar para reprimir
docentes heterodissidentes mediante controle da sua sexualidade (OLIVEIRA, 2022).

Os moldes de controle dos corpos e expressão das professoras lésbicas não são
diferentes, pois, como afirmam a pesquisadora Gersier Santos (2022, p. 41) “[...] quando o
trato é para as questões lésbicas o contexto das vivências ligadas ao exis�r, e a afirmação
dessas existências, ainda são prioridades, haja vista as determinações heteronorma�vas e as
consequências da invisibilidade”. Todos u�lizam o molde da heteronorma�vidade como
forma de julgamento e controle dos corpos heterodissidentes,  como forma de regulação da 
sexualidade na tenta�va de inferiorozar e/ou invisibilizá-los oferecendo o modelo
heteronorma�vo como forma de aceitabilidade e inclusão social. No caso em questão os
professores e professoras que expressam sexualidade dissidente das concepções da
heteronarmatividade.

É importante reconhecer a contribuição dos estudos sobre gênero e sexualidade na
educação, resistência, superação dos desafios e perspec�vas contra as discriminações
direcionadas às pessoas LGBTQIA+, especialmente no espaço educacional. No entanto, isso
não significa que há ação efe�va das ins�tuições escolares e/ou sociais quanto a
implementação de prá�cas efe�vas de defesa e acolhimento das pessoas que se iden�ficam
como LGBTQIA+ nas escolas. Especialmente se esse corpo for atravessado por uma
performance de gênero dissidente dos padrões heteronormativos.

Diante dessa realidade de intolerância e desinformação, é de extrema necessidade
trazer para o centro do debate os assuntos sobra as condições de cidadania LGBTQIA+ nas
escolas.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a professoralidade atravessada pela sexualidade é importante
observar a subje�vidade, trajetória de vida familiar, social, profissional, de lutas, resistências
e sobrevivências que formam e transformam professores gays e professoras lésbicas
conscientes da sua capacidade de contribuir significa�vamente com a sociedade pelo
simples fato de “ser o que é”, como ato de ruptura dos muros e dos padrões
heteronormativos.

Assim, este estudo se configura como “ato de desobediência” à heteronorma�vidade
com o obje�vo de “quebrar o silêncio” com popósito de ques�onar como a professoralidade
gay e lésbica produz saberes docentes diferenciados? De que maneira a professoralidade
heterodissidente contribue com a resistência e combate ao preconceito a (LGBTfobia) na
escola? Um ato de afirmação de ser sujeito/a da sua própria expressão e empoderamento
de ser professor gay e/ou gay professor pensando como possibilidade de enfrentamento as
coerções das subjetividades, ao preconceito e a discriminação.

Portanto, esse trabalho apresenta significa�va ação socioeduca�va por oportunizar a
reflexão da temá�ca, ques�onar os direitos de expressão da diversidade sexual e das
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iden�dades de gênero na educação. A escola precisa rever e refle�r seus regulamentos e
modos de funcionamento para não beneficiar apenas àqueles tradicionalmente
representantes da hegemonia.
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